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CRÉDITOS DAS FOTOS
Nolwenn Le Quellec (p. 2 e p. 4-5) | Vincent Point (p. 6-7)

Benoît Catherineau, Mairie de Saint Maur (p. 10-11)
Céline Babin (p. 8-9 e 12 à 15) | Bianca Junqueira (p. 16-17)



Pequenas formas adaptadas a cada acontecimento, a contemplar independen-
temente umas das outras, ou a apreciar em conjunto ao longo de um percurso 
sensorial.

Representações curtas que misturam circo, dança e música sempre ecoando com 
a natureza, e adaptando-se a qualquer espaço, exterior e interior.

Criações para todos os públicos.

Descubra alguns exemplos de Amostras Poéticas nas páginas seguintes…

DURAÇÃO
De 5 minutos por Amostra Poética até 2 horas de passeio sensorial de acordo com o 
projeto.

EQUIPA ARTÍSTICA
Entre 1 e 6 pessoas de acordo com o evento.

CONSULTE-NOS PARA UM ORÇAMENTO

CONTACTOS
isaurel.cie@gmail.com
+33 678 348 228 | www.isaurel.com
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Petit  petit  petit
Equilíbrio sobre estrutura de ramos

Homem animal, animal humano… Inseto pau no 
seu ramo. Pássaro pousado. Lagarta no seu casulo… 

Cortejo amoroso, ninfose, metamorfose…
Descubra a muda deste ser vivo impelida pela

necessidade de comunicar com o outro, com a árvore, 
com a erva, com o que o rodeia.
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Barboti’né
Dança com a terra

Seres que nascem dum monte de terra e 
com o corpo inteiramente coberto de argila 
ganham vida e começam a divertir-se um 
com o outro, a explorar o espaço de outras 
pessoas em redor, procurando atenção, um 

novo companheiro de jogo. Entes que
improvisam uma dança da comunicação, 

levados pelo ritmo duma música
envolvente.
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Solo para um piano, 
algumas gaivotas

e eu
Performance dançada e improvisada de trapézio
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Pés com cabeça
e cabeça com pés

Improvisação dançada a dois, uma mistura orgânica 
entre o homem e a natureza.

Uma procura da harmonia entre
os corpos e o local.

Cabeça para cima, cabeça para baixo. Aqui e ali.
Os espetadores envolvem-se na dança,

alimentam-na e enriquecem-na.
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Après la
dormance

Dança lenta e vegetal

O acordar de dois corpos unidos 
como dois cotilédones. Um sobre o 
outro, um com o outro, em busca 

da luz, do espaço.
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Metamorfoses
Um corpo evolui em suspensão num tecido, como 
um casulo. As mudanças de ritmo, de estado e de

intensidade pautam as transformações de diferentes 
ser vivos. Um tempo poético suspenso na natureza.
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Arbrériens
Dança suspensa numa árvore

Os habitantes das árvores evoluem,
enrolam-se, deslizam, pulam entre os ramos, 

sobre tecidos e numa corda aérea.



isaurel.cie@gmail.com
+33 678 348 228
www.isaurel.com


